


Resumo de Macunaíma, o Herói sem 
Nenhum Caráter

Publicado em 1928, Macunaíma representou por muito tempo o símbolo
do “povo brasileiro” ou ainda daquilo que chamamos de “nação”. Esta
edição, que conta com o estabelecimento do texto de Telê Ancona Lopez
e Tatiana Longo Figueiredo, oferece uma nova chave de leitura ao
romance, com foco especial para as fontes indígenas utilizadas por Mário
de Andrade em sua composição.

Como disse o próprio autor: “copiei, copiei às vezes textualmente[.], não
só os etnógrafos e os textos ameríndios, mais ainda, na “Carta pras
Icamiabas”, pus frases inteiras de Rui Barbosa, de Mário Barreto, dos
cronistas portugueses coloniais”.

No texto de Lúcia Sá, se explicita a cópia de trechos inteiros do mito de
Makunaíma, tal qual recolhido pelo viajante alemão Theodor Koch-
Grünberg.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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